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PROJETO DE DEI m

Denomine vea pnblica e

proTidencias#

Árt* 12 - Passa a denaminar-se Humoerto Migncne a Rna Projetada que mai?-

gaia o Est§dio do Estrela, no Alto Sumaril e que tem sem suas

extremidades as ruas Genaro EiDeiro e Braa Dcfego»

Art« 22 - Esta Dei entraiíl em vigor na data ̂  sua publicaçioi
Art» 32 - Sevo^tm~se as disposições em oont3q|ric«

Sala das Sessees, 17 de dezembro de lÇ79i

JIJS$IPI0A3?I¥A

ito

Humberto Migaone nasceu, acidentalirpnl^, pode-se assim dizer^

no Rio de janeiro, a 13 de maio de 1096# Expljica-ses seus pais 3§ mora
vam em Gachoeiro# E foi © pai, Ângelo Maria Mgrgme, aqui| mesmo, um dos

fundadores da iKíja Maçõnioa Fraternidade e lulsV Saiita Casa de lüseric^^.
dia, Oaçadores Gamavalescos Olube, da primeira Siblioteca i|iblica, eto»

Seus primeiros estudos foram feitos com professores partícula

Bstre Professor Quintilia-

ie prosseguir em seus estud

res, em Oacliosíro, entre os quais o ilustre m

no Azevedo» Mais tarde foi para o Rio, a fim

dos* Gursou a Faculdade de Farmácia e Bioquímica, nio conluindo o curso,

que. se casou e, atendendo a uma soliititaçõo do pai, retomou a Gaoho-

4  eiro»
i  ̂  ̂  ■

Participou ativsmiente âa vida da cidade, inclusive com incrsoes
I  ,

na polf-tioa, sob a liderança do seu amigo pessoal, Jeronimo Monteiro»

Foi comerciante ativo 0 pioneiro em -^^rias atividades, como ̂
implantação de moderna loja de artigos exclusavamente masculinos e Im

portados, confecções e sob medida, considerada mmito avançada, na pipo

ca» &

Seve participação impo3?tante na mis^o de arrefecimento de â-
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3aiE2ios entre os caclioeirensesj na Eevoluçio àe 1330» Utilizou, para tal,

a amizade do seu sogro, Joio Conde, com o en"ão Iviajor Barata, desde Be~
1^ do Bar#, de onde se conheciam» E íoi o Major Barata guem ooaandou as

tropas revolucior!j.;^rias na sua entrada em Cachoeiro®

Piei às amizades, fonaou e ficou at^ o fim, na corrente lide

rada pelo estimado e inesq;ueo,ÍTel ia|dico e político Senadsr M Lula 2ino-

co da Ponseoa» Poi diretor da Santa Casa de niserioprdia, do Caçadores

Carnavalescos Cluhe, membro da S&çonaria, do Eovary Clube e pioneiro na

transfomaçio da Praia de Marataises em um bElns,irio, sendo respoEmável

pela sua divulgaçio em jornais e emissoras de rpaio de Belo Horizonte e

Juiz de Pora»

Mrante a Se^anda Guerra Mundial reeebeu singela homenagem

das inàjlstrias testeis do Hio de Janeiro, no diser do empresário Jorge

Prias de Paula^ "por nao ter deixado faltar Entèria prima para produção

de sacaria"» Erportava para o Hio fibras de Guaxuma, gue sufestitiiiu a Ju-

ta indiana durante a guerra, na fabricação de sacaria» Tal expedi^te pe2>-

mitiu o abastecimento noimal da vida, brasileira^ principalmente dos produ4e

tos agriícolas» O fato foi considerado Ss^drçc de guerra»

Oa^do com Dona- Hosária Gohde Migaore, educou sete filhos, to^

dos eles nascidos em Gachoeiro; Humberto (filho), Ingelo Maria (neto):^

(Gino), Ticentina Migome Gheibub, SobertOyiêÈgmES^ Carlos Perdinando (Bio)

Mauro Conde (Bau) e Josil Amilrico (Hene), este ̂ tlmo, vereador à câiara Mu
nicipal, no memento liderando a sua bancai»

Exerceu temporariamente as funções de ¥ice-eonsul da Itflia em
Cacgoeiro, substituindo seu pai, responsável pela recepção, transporte e

localização dos imigrantes italianos, deixando o posto, pela dificuldade
da lingua» Palava muito bom o:?: italiano, mas n§o cinhecia os dois ntiT dia

letos das v;árias regiões da Península Iti^lioa, o q.ue gerava desencontro»

Sala das Sessões, 17 de dezembro de 1979<

Ito ̂ elho»
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PHOJKDO DE LEI ITS

DenominL vi.a publica e

if ' , ^
da outr:s providencias#

Art» 12 - Passa a denominar-se'Suailberto Mignçne a Rua Projetada que ma3>-
geia o Esteio do Estrela, no Alto! Suiaar,| e que tem sem suas

•  ' I

extremidades as iTuas G-enaro Ribeiro e Braz Lcfero»

I
Art# 22 — Esta Lei entrai^, em vigor na da.ta da sua publicação#

Art» 32 - Revogam-se as disposições em contiíái^io#

I

I

Sala das Sessões, 17 de dezembro de 1S79#

It^^oelho.

JUSPIPIOATIVA

Humberto Ivlignone nasceu, áoidentagente, pode-se assim dizer, \
no Rio de Janeiro, a 13 de maio de 1896» E5ip3|ic&-se: seus pais já mbra- ■

vam em Oacboeii*D# E foi o pai, Ângelo Maria I£ig>ione, aquá mesmo, \mi dos

fundadores da Loja Maçônica Fraternidade e Lub, Santa Casa de Miseric^r^
dia, Caçadores Damavalescos Clube, da primeira Biblioteca I^blica, etc#

I
Seus primeiros estudos foram feitos com professores partícula

ras, em Cachoeiro, entre os quais o ilustre mbsfere Professor Quintilia-

no Azevedo# Mais tarde foi para o Rio, a fim ;le prosse^ir em seus 0stu4

dos# Cursou a Faculdade de Faimácia e Bioquámjica-í não conluináp o curso,
já que se casou e, atendendo a uma solièitaç^ do pai, retornou a OacHo-
eiro# i \

I  ̂  ̂  \
Participou ativamente âa vida da cidade^ Inclusive com incrsoes \

I  ■ ' \

na política, sob a lidercuiça. do seu amigo pesisoal, Jerõnimo Monteiro#

Foi oonerciante ativo e pioneiro em várias atividades, ccano §

iznplentaçao da nouema loja de artigos exclusjivamente masculinos e im
portados, confecções e sob m.edida, considerada miito avançada, na ,épo

ca# $2 \ %

leve participação \ lijante na missão le arrefecimento de a-

\,
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nimos entre os cachoeirenses, na Re-volução dn 1S30» Utilisou, para tal,
a aaisade do seu sogro, João Conde, coiri o então Major Barata, desde Be-

1^ do ]?ari^, de onde se conheciaza® E foi o t&Jor Bo,ra,ta quem comandou as

tropas revolacionãrias na sua entrada em Cac,.ioeiro»

Fiel às amisades, foimou e ficou atl o fim, na coriente lide

rada pelo estmado e inesquecível médico e político Senador Br Luiz Tino-

co da Fonseca» Foi diretor da Santa Casa de Misericórdia, do Caçadores

Carnavalescos Clube, membro da Maçoimria, do Hotary Clube e pioneipo na

transionaaçao da Praia de Marato-ises em um balneário, sendo responBável

pela sua divulga-çao em Jornais e emissoras de rpdio de Belo Horizonte .,e

Juiz de Fora»

IXirante a Segunda Guerra Mundial recebeu singela homenagem

das industrias t o:teia do Rio de Janeiro, no diser do empresário Jorge

Frias de Paula.f "por nao ter deixado faltar matéria iDrima para produção

de sacaria"» Exportava para o Rio fibro.s de u-uamuma, que substituiu a Ju-

ta Indiana, durante a guerra, na fabricação de sacaria» lal expediente per

mitiu o abastecimento normal da vida brasileira^ principalmente dos produto

tos agrícolas» O fato foi considerado EsfoTçc^ de guerra»

Casado com Dona Rosaria Conde Mignone, educou sete filhos, to^

dos eles nascidos em Cachoeiros Humberto (fillio;, Ângelo Maria (neto);çK

(Gino), Ticentina Mi^rone Cheibub, Roberto,KÊgH3SH2:y Carlos Ferdinando (Bio)

Mauro Conde (Baii) e Jos.é Américo (líené), esto ultimo, vereador à cânara Mu-

nicipB.l, no memento liderando a sua bancada»

Exerceu temporariamente as funçõis de 'ífice-aonsul da Itália em

Cacgoeiro, substituindo seu pai, responsável pela recepção, transporte e

localização dos imigrantes italianos, deixanck) c posto, pela dificuldade
da lingua» Falava muito bem 03f italiano, mas nac cinhecia os dois mil dia

letos das várias regiões da Península ItállCÊu, o que gerava desencontro»

Sala das Sessões, 17 de dezembro de 1979<

Ito^oelho»
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COMISSÃO DE YIACSO E OBRAS PUBLICAS ,

PROJETO DB LEI L^° 80/79

INICIATIVA: VMEaDOR ITO COEIHO ^

RELATOR: aSTOR DILEN DOS SaN!EOS

PARECER

Somos peljs «aprovsçpo ds? motéri??,

Sí^lío d9S ComissSes, 17 de dezemlDro d» 1979

(or»-fu>-v

& i(Âa^ cC^

QU-vi

/

^

(Ruiarica^il^ - -

At>ROVA00 £M 1* DISCUSSÃO

POR UNANIMIOAOH:

Sala das Sessõesj(^/ j^'<í\ ̂  9

Huèrica ikí^esüíente



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEHIRIM

ENCAM1NHE.SB.

l»i2.
fRubr^ do PnêUt^y

cli iJ](ZC^oòt \lÁÍi(Ca^

Sala das sessõesJ^í4-d^M9.

flVBIlCA 9p rtlttSBTcT
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Comissio deUlCí/^ò ç U(l)(?LÒ [

Tí)Ày Jo
para relatar.
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COMISSÃO DE JüSTIÇA E EEDáÇSO !

PROJETO DE LEI 80/79

INICIATIVA: VEREADOR TTO nnTrr,TTn

RELATOR: vereador ITO COEIíHO

relatório

A  ério ê leggl e constituicioD??!

parecer

Pel«. qprovqç^Os i

Snles dss Comissões, 17 de dezemlarc de 1973

A.
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0ÍCAMINHE-SR
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^^MdhÇAO
Sala das sessões,
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rSQJETO DE LEI M6 80/79 .- - DMOíCNA ViA ?UB1ICA E M OüTR,
AS PHOVrDÊN

cias. ///////////////////////////////////

- o Presid^çnte pn Municip^,! de Cpcho
eiro de Jt-peTnlrimj^usondo otribuil
ções„Legois; Enço a^ber que n CÔm-^r^ decre
tou o s eguln10 Lei;

Art, 12 « ius_so . denorninor-se HbXBERTO IdIGNCNI o Ru. Proietldr que mar
geio p Estádio dp Estrelo do Nort.ej nc -Ito Sumo_ré e q,ue tem '
em sues extremidodes os Ruos lenorc Ribeiro e Br^z flofego.

Art» 22

-Art 9 3 -

- Esto Lei entroro em vigor qo doto do publicoç~o.

" B-svcgom^ee os disposições era contr-prio»

Solo dos Sessões, 18 de dezembro de' 1979,

ILO a^lTHO
Pr esadente
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